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Setembro, 13 
tem sucedido nos últimos meses, 

-:--.":-."'"'"'"----------·------------"algumas centenas de estrangeiros 
===~=~-~= . , , . ~ ~ um sacerdote da fndia, missio-:: Cruzados da Fatima j nários da China, belgas, suíços, ho-

. · . ~ landeses, franceses, canadianos, es· 

P. r· O. J. ·e C C a- O d a· p ·1 e d 8 d e ~ ~:~h:~io:n~:d~~ricanos ~ dou-

~ ' , ~ sa;~;;a~if'ad~gr~~;:::;;~:tu;ud; 
. Setúbal, a da freguesia de Branca 

__ Segundo o Estatulo, 9-~e de há m'!ito se vem comentmdo, a Pia (Albergaria-a-Velha) , a do Estoril 
t?~ta"O _dos Cruzados da Fatuna ~;>ropomona ~os seus r:tembros <<~ par- com o seu pároco Mons. Cónego 
ttc!p~çao em todo~-os actos de p1edade e cmdade reahzados por mter- ~António José Moita, um grupo de 
méd1o da.. P1a Untao ~> . 4 doentes e Religiosas enfermeiras do 

Não pode ignorar-se a solidariedade humana., que provém da co- ~Sanatório dos Covões (Co~mbra), 
munídade de or,igem, de natureza e de fins, de todos os homens. grandes grupos_ de pe_regrmos de 
:Todavia, -ta1 $o1idariedade, apregoada com fervoroso enlusiasmo. até ~aços de ~erre1ra, BeJa e outras 
pelos maiJ fogosos revolucionários, não resiste ao interesse do grupo l ctda~es e vilas. . 
ou da pessoa Vteram tomar parte na peregn-

. · . . . , . nação do dia 13 ps ars. Manuel O. e linda. a.. te_ona, m~s, ~uando e~tra e~ JOj;O o mteresse proprto , Medina e Alfredo Gomes, dois por­
ou surgem p~{xoes de 1detas, logo os prtnclplos se esquecem e ie ~ tugueses que_ honram a Pátria e 
esfarrapam. .. engrandecem a América, na Calí-

Dar :a.s luta.; cru eis, que separam, martirizam e destroem indiví- fórnia, aquele como industrial e es­
ch~os e .h.l~ões. Com amarga ironia pôde e.!Crever um autor contem- te como comerciante. O primeiro 
porâneo 'que é IÍa.s horas em que mais uto gritam a sua fraternidade, era acompanhado de sua esposa e 
que os homens se metralham com maior ferocidade. l o segundo de sua esposa e filha 

• . , . . . _ Dolores. 
. T~m cara~ter mm solido e eficaz a frater01dad_e. cnst~. Lon_go •No dia 13 de manhã, chegaram 

é atnda ·O' canunho a percorrer, até que todos os catoltcos v1vam m• ao Santuário dois Prelados estran­

Reuniram-se também nessa oca­
sião no local das aparições, como 

geiros. os Senhores Bispos de 
Saint-Aubert e de Ontário que to• 
maram parte nas diversas cerimó­
nias. Na véspera, à tarde, chegara 
o Senhor Bispo de Port of Spain, 
na Ilha da Trindade. 

Entre os peregrinos ingleses 
viam-se dois Pastpres protestantes, 
que vieram a convite dum distinto 
Engenheiro do Porto, católico pra­
ticante amigo de ambos, e se mos­
travam bem dispostos e bem im­
pressionados. Os leitores da «Voz 
da Fátima» orem de modo especial 
por estes dois nossos irmãos dissi­
dentes para que Nossa Senhora da 
Fátima os ilumine com a luz da 
verdadeira fé e os faça entrar no 
seio da Santa Igreja Católica. 

O mau tempo não conseguiu 
arrefecer a fé e o entusiasmo da 
multidão. efectuando-se no dia I 2 

a procissão das velas com o brilho 
e a impooênçia habituais. 

À meia-noite principiou a. adora­
ção geral do Santíssimo Sacramen­
to solenemente exposto, primeiro 
no altar exterior da Igreja do Ro­
sário e depois, por causa da chu­
va, no altar-mor da mesma Igreja. 

Rezou-se o terço, fazendo a expli­
cação dos mistérios o rev. P •. Fran­
cisco Vieira da Rosa, pároco de Par­
ceiros e professor na Escola Comer­
cial e Industrial de Leiria. 

As 4 horas da manhã iniciou se 
a celebração das Missas nos diver­
sos altares da Igreja do Rosário. 
tendo a primazia os numerosos sa­
cerdotes estrangeiros. 

Às 7 horas. terminada a cerimó­
nia da adoração eucarística com a 
bênção do Santíssimo Sacramento, 
houve a Missa da Comunhão ge­
ral, em que vários sacerdotes dis­
tribuíram durante longo tempo o 
Pão dos Anjos e a que assistiu 
grande multidão de fiéis. 

Pouco antes do meio-dia, depois 
da recitação em comum do terço, 
rodeando os peregrinos a capela chs 
aparições. efectuou-se a primeira 
procissão com a venerando Imagem 
de Nossa Senhora da Fátima que 
foi conduzida no seu andor para o 
cuno da escadaria do Rosário onde 
o Senhor Bispo de Saint-Aubert 
celebrou a Missa dos doentes. O es• 
pectáculo foi como sempre grandio· 
so e comovente. A mulúdão ora 
recolhida e com fervor. 

Ao Evangelho proferiu a homi­
lia o rev. P. Vieira da Rosa. 

No fim do Santo Sacrifício o 
venerando celebrante e outro dos 
Prelados estrangeiros presentés de, 
ram a bênção com a Sagrada cus, 
tódia aos doentes, que eram nu­
merosos, um deles aos que se en-

rcontfnua no 2 ... ~4plncJ 
~~nsr~e~t~ a .sua fé. t:ad~zida em actos. No entanto, mesmo sob o~ 
aspecto m'at~ra!. é de JUstiça reconhecer o5 benefícios que o mundo"-------------- ---------- ---------- - --- -----­
deve à lgrejJ. 

··: Sob 1Q aspecto espiritual, vistas as coisas à luz da fé. há que 
reconhecer e lottvar a atmosfera de caúdade criada e alimentada pelo 
Cristianismo. Muita~ :rez~s os homens não atentam na influência pro­
Junda dos actos esplrltUals, que se realizam no mundo das almas. Tal 
desconhecimento. ,porém, não impede o influxo da graça que a oração, 
os sacramentos, e o sacrifício produzem na vida dos possos irmãos. 

u~~os por laços misteriosos, todos pertencemos ao corpo mís­
tico ·'que' tem poc cabeça o próprio Jesus Cristo 

Ora, :Sendo todos nós membros do mesmo corpo, o .bem que 
fizermos' tem necessàriamente longa repercussão social. Por isso mesmo, 
embora dolorosamente pobres de bens materiais, podemos auxiliar 
decididamente os nossos irmãos no caminho da virtude. Só Deus sabe 
com exc.ctidão os mil pormenores de conversões maravilhosas e de cer­
tas perseverançu heroicas. Todavia, há factos que revelam claramente 
a influência subtil de algumas vidas noutras vidas. A Igreja canta e 
louva a acção das lágrimas e orações de Santa Mónica na conversão 
de Agostinho. 

Compreende-u. deste modo, que Santa T eresinha tenha sido pro­
clamada padroeia das Missões. ao lado de S. Francisco Xavier. Com 
as suas orações e com as suas penitências, a humilde Carmelita de 
Lisieux exerceu um místico e fecundo apostolado. 

Consi.dermdo estas verdades, compreende-se a importância da 
,!:participaçio e.m todos os actos de piedade e caridade realizados 
por intermédio da Pia União». Contam-se por centenas de milhar os 1 

Cruzados ~ ~.itima. Cada um deles tem parte activa nos merecimen­
tos de tP'l(}i os outros. 

A vich dev~ ser uma ascensão sontinuada. Ninguém ignor., por 
élramática experiênci:l pessoal. q uanto custa esta a.scensio. Ma.s a pere­
grinação eh subida. feita assim em grupo, que reza, e sofre, e se une 1 

wnstantem.eQte ao Peregrino eterno, torna-se menos difíciL e até • 
muitas veze' ~gradáv~l. até considerada no seu aspecto humano. 

Bem wecec-e ser admirach e vivida esta doutrin2, que ilumina e 
10brenaturatw toda a nossa acção. 

.· 
• f t' I I .J 

Altar artístico e oriJinal a Nosu Senftor~ la F"'at!MJ, '"' "' p' tio do Cofé1ie •• l...a. ~Wud• 
t:u ncesu do La HeNna, Repúblice .lo Cella. 

As -·i- ...... -~-- ... 15 ....... ,... • ......... . . • • .. . 
Q•~· passe aa ... •ssocia-&e à reu· 4o t~~· e, pel.u cor• .te rolátie tle ...,.., elictnc. _. ._ ~~ 

.................... - •*'"~* ..... ., • . ' . .. - ·. .. -

.. 
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Eram três orfaozinhos I I I 

Naquela manhâ, mais que em numinação artificial começava 
qualquer outra dos Oltlmos tem- a cintilar nas alamedas umbro­
pos, o Abade aparentava uma sas. Ao portão, aberto de par em 
grande fadiga. Sob o seu sorri- par, surgiu o Abade, impelindo 
so afável, quase constante, de- na sua frente as três crianças 
veria haver forte preocupaçAo. que mlios caridosas haviam já 
&a1u da tgreJa Já depois · do asseado e vestido convenlente­
meio-dta. apesar de ser uma se- mente. 
gunda-felra, em que o movi- Por all passava justamente a 
mento era sempre mfnlmo, e em festejada com um grupo de aml­
vez de se dirlgtr a casa_: que gas. Pouco frequentadoras da 
era mais que tempo de almoçar Igreja, nut1·1am certo ressenti­
- enfiou pela congosta q\Ie de- mento contra o Abade, que tra­
sembocava nas traseiras do adro, balhava para desfazer no povo 
indiferente ao sol dardejando a convJcç~o de que a ReUgtãiJ 
sobre a sua cabec;a de prata, era uma cotsa para os r icos, vis­
mal protegida por um usado to que, chegado o Domingo. os 
chapéu de pall1a negra. l senhores lá Iam nos seus carros 

Que iria ele fazer por all àque-1 para a Missa, não se lhes dan-
la hora? Já vamos ver. do de que os criados e trabalha-

Meteu-se pelo pinhal e a se- dores fossem ou não, guardas­
gurança com que caminha mos- sem ou não o dia, estivessem ou 
tra que o fim é bem determl- não casados e sequer baptiza-
nado. · dos. 

Pronto. El-lo que -pára junto -Minhas . senhoras - come-

VOZ DA FATIMA 

PEREGRINAÇÃO 
d e S e te m b r .o, 13 

• CCoaUa~o da J , ' ~lino) 

contravam no taboleiro ao cimo 
da escadaria, entre esta e a galilé 
onde está o púlpito com os micro, 
fones e a Schola Cantorum e o ou, 
tro aos que entretanto, devido à 
chuva que começou a cair. tinham 
sido transportados pelos Servitas 
para o interior da Igreja. 

Enquanto é dada a bênção aos 
doentes, ressoam as súplicas, as in, 
vocações ~ os cânticos. 

Realiza-se por fim a procissão do 
«Adeus». A veneranda Imagem é 
levada para a capela das aparições, 
entre cânticos e aclamações. 

Presidiram a todas as cerimónias 
os Senhores Arcebispo, Bispo de 
Aveiro e Bispo de Leíria. 

Depois da última procissão o s~ 
nhor Bispo de Leiria benzeu sole, duma miserável choupana que <;ou o Padre - tendes algumas 

dir-se-ta desabitada. Mas nllo. de vós 1·ecebido dessas pobres nemente uma Imagem de Nossa 
Ouve-se justamente um leve ru- crianças estrangeiras mais ou Senhora do Carmo. mandada mo, 
mor e logo um choro baixinho. menos arruinadas pela guerra. delar de acordo com as indicações 
entrecortado de gemidos. Fizestes bem. . . da Ir. Maria Lúcia do Coração lma, 

O sacerdote não hesita. Em-\ Mas agora d taef-me. aue oue- culado, a protagonista das apari• 
purra a porta e entra reis jazer destas, fUhM da nos- ~ - h · r d caJ d 
~a mela-luz que nll~ há mais sa freguesia, órtfJ.s e na 1nats ç~da 0Je.carJ_tte tta es ça. e es.­

Qu.e a claridade que dá a porta negra miséria? tlna a 1~e~ de Nossa Senhora 
aberta. dlst1n&Uem-se três vul- As senhoras conservavam-se do Escapulano. de Nova Iorque. 
tos - três crianças. Duas, ~s- caladas, embaraçadas, talvez ln- 1 Acompanharam a Imagem de avião 
tendidas sobre palha e farrapos dignadas, até que a dona da ca- .

1
. 05 revs. Padres Donald O'Cano, 

- e era uma destas que se ou- sa decidiu pOr termo à desagra- M W ha · 
via - a outra, a maior. sentada, dâvel questão: gnan e att~w are, .que v1am 
de costas contra a parede, e pa- ' -Deixe ficar a pequena, sr. i chega~~ a ~~sboa no dta II •. -
recendo seml-desmalada. .-· Abade. Pode ajudar na limpeza O 1ttnerar1o das duas proctssoes 

Foi todavia a esta que o bom I das capoeiras e quaisquer ou- de Nossa Senhora, assim como o 
Abade se dirigiu e com certa ex- I tros serviços: da procissão das velas teve de ser 
pressão de severidade: -Multo bem - concordou o modificado, porque. em virtude da 

- Não te disse que tosses ter I Padre, num tom algo Irónico - chuva a terraplanagem ficou em 
comigo à zgreja?... Tenho esta- e eu f ico com o ào melo. Quan- ' . . , ' 
ao à tua espera e ... nada/ to ao peQuerrucho, quem o ouer? grande parte, mtransltavel •. 

A pequena levantou para ele 1 Então uma outra senhora to- ! Entretanto a Cova da ~~~ pr~, 
um olhar Idiota e disse apenas: I mou a palavra: I para..-se para receber a VlSlta Já 

- T~nho tome! -Meu marido tem 11ma cer- 1 anunciada de novos peregrinos na, 
- Stm, tendes tome ... Eu bem ta influencia no .Asilo de ... l'o- 1 cionais e estrangeiros, entre os 

sabia, pobrezitos... de ser que consiga mett-Zo lá · d 
O tom era agora tão terno, tão E fica o caso arrumado. .. · , quadaiS um. num

1 
eroso grupond e es, 

paternal, que dlr-se-la a voz I tu ntes mg eses que. te o atra, 
prestes a fundir-se em lá.grlmas M. de F. vessado o mar da Mancha entre 

Das largas e fundas algibeiras Douvres e Calais, estão percorren, 
da batina tirou pão e fruta e -••••-- ~--.- , .. ,. do a pé a França sob as maiores 
pôs-lhe tudo no regaço Em se- ~ A R T E F I L E ! intempéries e em breve percorre, 
gu!da, já não paternalmente - E nh p 1 d' 
mas como a mais carinhosa das 

1 

rao ! spa a e: . ortuga em l, 
mães, ergueu o pequenito Que A Rendo Portuguesa Que se Impõe i recçao ao Santuano de Nossa se, 
chorava e que se calou ao ver a pela originalidade e bom oosto po- I nhora da Fátima. 
comida, e despertou o que esta- ra todos os usos especioll:r.odos em 

va dormitando. chegando-lhe ao Rendas para Altar ~ r VISCONDE DE MONTELO nariz um belo pêssego. · 
• '\ pequena la atafulhando a Modelos pr6prios poro N.• s.• dó ,. .. ,.,.,.,.,.,. .. ,.-..,,. .... ,. 

boca, mas com a reanimação do Ros6rio de F6timo. Peçam fotogro-
organ!smo, voltava-lhe a cons- tios. Linhos • bretanhos finos. 
ciência do seu infortímio e as Coroas para Nossa Seóhora 
lágrimas corriam-lhe silenciosa- EM PRATA E EM OURO 
mente pelo rosto macilento, sem CAMILO ~ o mm!mo daquela frescura que Efec:tuarn-ae em rigor de estilo no 
devia ser a quota parte d e toda Rua ae Cedofeita, 14 _ Po,.o OURIVESA.RIÃ ÃLIÃNÇA. 
a crlanca. PORTO - 191, Ruo elas Flores, 211 

O Padre. sentado num catxo- --·---------. , .. ,. LISBOA - Ruo Garrett, 58 te, única peça de mob1Uâr1o do 
casebre, observava o enguUr do 
frugal repasto e reflectia. Quem 
o aJudaria a resolver a sorte 
daqueles orfãozlnhos? Tutorias ... 
Asilos... Tudo lá tão longe, nas 
cidades ... Quantos passos a dar, 
quantas dificuldades a vencer ... 
E ele tão velho, tão cansado .. . 

De repente. teve uma !dela . 
Levantou-se e naquele exíguo 
ambiente, aórdldo, Infecto, a sua 
figura tlnba o seu quê de gigan­
tesco, de maJestoso. 

- Quero-1>0.!, todos trés, loao 
4 tardinha na r estdéncia... Ou­
ms? Fica tu certa, Anica, de queo 
"os n4o venho buscar, nem tra­
aer-vos de comer .. . 

A voz tremia-lhe. Bem certo 
que não de cólera, mas de co­
moção. ... .. . .. . . . . . . . . . . ... ... ... . .. ... 

/ 

A CASA DA SORTE 
tem já à venda a 

LOTA RIA DO NATAL 
Prémio - ·s.ooo contos 

Bilhetes o 2.000$00, Vigésimos o ,100$00 e Cautelas o 20$00 

!Nos pedidos pelo correio, juntar mais 2$50 poro o registo) 

F~ça desde já os seus pedidos para: 
IUGA- &..r.. 4e S. Fronclsco, t 

COIMBRA- ... Ferreiro Bor11et, 81 

HlTO- l•e le111~ lruno, it 

• 

Ecos da Peregrinação ~e Nossa ~enbora da Fálima 
pelos Estados Unidos da América 

A «<magem Peregrina da Américo como um _ artigo nc cNorthwest Pr~ 
visitou, até a~:ora, 4'1 Dioceses: 1!00 gress• descreve essa visita: 
IgreJas e tnumer&.vels capelas e lnstl- cOas on?e da no1te de ctomlngo às 
tulcões, colégios. h ospitais e conven- aels da manhã de .segunda tetra. e d e­
tos, deSde o Canada ao Oolto do Mé- pois nas mesmas hQras de segunda 
s!co e ao longo da Costa do Pac1tlco. para terca. as peregrinações paro-

As llltlmas Dioceses que recebe.rllm qulala. com seus Pastores a frente, 
a Imagem !oram Tucson (Arizona), penetravam na !areJa' de hora a hora. ' 
San Dleao. Fresno, S. f'rr.nclsco (Cal!- para sessenta minutos de ora.cao e I 
fórnta) . Reno (1-levada), Seattle e medltac~. Durante as duas noltel\. 
Spokane (Washington), concluindo o catól1cos de catorze paróquias conver­
seu giro pelo Oeste, 'fl.&ltou ainda glr&m para S. Patrlclo, enchendo c ~~ 
Bolse (Idabo). grande ed1tfclo com a sua devota as-

Numerosos têm sido os pontos da ststêncla e as suas ora.cões. Rezava-se 
peregrlnaçAo que flc&rAo sravados em 0 Rosario, quinze décadas, bem como 
letras de oiro nos anais da Igreja ee.- 'Outras ora.cões e meditações. O Céu 
tóllca na América 'do Norte. Bastar6 parecia mais próximo durante essas 
record&r o dia e meto na Catedral de horas de seml-obscurldade. A medida 
Bu!falo, onde estiveram mais- de 200 que ós católicos stravessavr.m as ruas 
mil peasoas; a visita de 125 mll t., escuras d a cldaoe, aqui e ali via-se 
IgreJa de Nossa Senhota d&s Dores de uma casa lh,1mtnada. gente Que che­
Chlcago· as 1oo m u czue arrostaram gava ou partia por motivo ela sua 
com geÍo e neve at6 t. IgreJa passlo- Hora Mariana. .cada final de hora vta 
nlsta de Jamaica, Brootllyn; r.s sln- a IgreJa prontamente cheia de novo. 
guiares demonstrações de fé na aran• Os Que tinham carro tr&ZIBDl muitos 
dlosa catedral de Covw.ton CKentu- dos Que o nAo tinham. Todos pare­
ctt:vl; a travessia da Diocese de Bur- clam ter determtnad~ nAo perder o 
llngton (Vermont), com a escolta da privilégio da peregrlna.cAo nocturna. 
policia e as tareJas t. cunha; e. cm Nem um lamento da perda do sono 
primeiro plano. a lnolvldavel semaua ou do IncómOdo. Somente uma aran- • 
da F6tlma na Abadia Beneditina de de gratidão e:tpressa por todos. pelá 
St. Metnra4 (Indiana). oportunidade duma h ora de oracão, 

Mr.s a reoepçlo maJs recente da 
tmagem de Nossa Senhora da f'âtlma 
em Seattle merece h oJe, sem dúvida, 
meneio especial. 

lmedlr.tr.mente depois da última 
Missa do Domingo, 22 de Maio, a 
clmagem Peregrina• !o! oficialmente 
reoeblda na Catedral de St. J&Dles. 
No seu eermAo de boas-vindas, Sur. 
Ex.• Rev.•• o Sr . Bispo Connolly expOs 
• compacta assistência a natureza da 
crise que hoJe r.travessamoa e abso­
lut a nece1111!dade, nesta undécima ho­
ra, de atender aos avlaoa e a.pelos de 
Nossa Senhora da Fátima. 

Durante os doia dias da Y!slta a 
Catedral manteve-se sempre repleta. 
CmpreasJonava observar & abundlncta 
de mr.nceboa, de !amll!&s Inteiras de 
Joelhos, de pala e mles com os tllhl­
nhos ao colo agu&rdando & vez de os 
POder toc&r em Nossa Senhor&. 

Fora, vl&m-se extensas tUas de ca­
mlonetaa que tlnhr.m transportado 
cr!ançaa de tod&s as p&rtea da clda4e 
e do Distrito, aoomp&nhadas de aeua 
prateasorea, que vinham rezr.r pela 
Rússia e pela pr.z, tlo duvld08&. E a 
torrente do eco dQ8 tercoe, entrecor­
tados de cln,lcos, nunc& cess&va ... 

o Prelado desttnr.ra tod&s as bor&s 
nocturna.s, ca4a uma para um pâroco 
e respectivos paroquianos. Nunca na 
América Prela4o algum fizera seme­
lhante apelo ao &eu clero, nem este 
ao aeu povo. A mr.nelra como una e 
outros corresponder&m a esse apelo 
to! simplesmente maravilhosa. 

No qur.rto dia d& sua estada n a 
Diocese de Sea&tle, a Imagem- to! le­
vada d& Catedral para a Igreja de S . 
Patr1clo, na clda4e de Ta.coma. Jil1a 

de penitência, de adora.clo, pela paZ 
do mundo. A peregrtna.cAo nocturna 
teve todo o fervor duma Cruzadu ... 

Antes da partida para Spokane. o 
director da peregrinação, Mona. Mc­
Oratb, receb ia a seguinte carta: 
«Du~ semanas de entusiasmo e~ 

plrltual, com profundos e extensos 
resultados, estAo a explr&r na Dioce­
se de Seattle. A causa de tudo tol a 
pequena Imagem de Nossa Senhora 
da Fatima, que vos tol conttada em 
peregrtna.cAo e ao Rev. P.• Moore. Ela 
visitou todr.s as prtnclpala cidades e 
comunidades da nossa Diocese e por 
toda a parte a doce luz do aeu sor­
rlao conquistou os corações de seus 
tllhos, mesmo daqueles que andavr.m 
errantes longe dela. Em toda a parte 
ç_l a deu testemunho. da sua maternal 
bondade e eu estou tlrmemente con­
vencido de que a sua Ylslta terá um 
etelto duradoiro sobre a eenslblllda.­
de espiritual do nos.so povo cat6!1co, 
aqui, no Noroeate. 

De acordO' com esta conYIOÇio, 
aoonselb&mos aos nossos PUoc:os que 
estabeleçBDl nas suas treguestaa a de­
voclo permanente dos Cinco Prlme1-
roe Sáb&doe em honra do ooraclo 
Imaculado de Marta e que tn1otem. 
onde essa p rática não ror ainda 
observada. r. reza d16rlr. do terço naa 
lareJ&s paroquiais. Sinto que tal de­
voçAo será o meto de renov&r as sra­
cas que vter&m a esta Diocese c:om 
a visita da clmagem Peregrtnu e de 
prest&r r. Nossa Senhora a rep&raçl.o 
que Ela t4o urgentemente pediu . 

Com oa melborea votos e a minha 
bênclo, vosso dedicado em Criato 

Thom~ A. ConnoliJI, 
Bispo CoadJutor de &eattle 

FAZEM MAIS oo QUE TORNA'-. 
O SEU CABELO . 

BRILHANTE, ••• · RELUZENTE, •• • 
SEDOSO ••• E LUSTROSO.~· 
<t_os shampoos de beleze "Bioncfex" e ..J 

"8runitex", dõo eo$ cabelos o 
·· ·· toque que a mequillosem 

: ~ 
porque •nrlq\tecem 
e cor ntturel do seu 
cebelo. ''81ondex" 
torna os cabelos 
rose baços, mela · 

• redlentes. "8runllex", 
evlve • cor dos cobetos .. 

escuros e boços. Amoclom o ' 
coiro cabeludo, evllom o cospe, 

amaciam o cabelo e s6o f6ceis de . 
preparo r. Experimente hoje mesmo 

um pecote de ~·elondex" ou " 8runltex"' _ 
! 

BLONDEX & BRUNITEX 
(PA.ItA LOIIAS) PRF.CO 4$00 tf'ÃIA MOIIHAS) 

IACA•SI MAIS IOHITA • ... 
·~Jrl#liidotal IOOitdacte F. 1. o., Lda.- lta •• Allllaf•, t7, a.•-=!OITt 

.. 
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VOZ DA FATIMA -
(~--------~--~---~~------
1 CONVERSANDO NO fJRASILG R A ç A s I 

/ 

11, Para novas formas de co_operação Do Rcv. P.• José Aparício, Provin• 

ci.al da Província Portuguesa dos Es· DE NOSSA SENHORA DA FA1 TIMA ta.icts Unidos do &tasil, e Su-perior do 
Colégio António Vieira, da Bahia re--

entre as nacões , cebeu o Sr. Bispo de Le.iria a narração 
duma grande graça no Hospital portu• .AVISO IMPORTANTE 
guês: a cura de gangrena no braÇO dum 
Jovem, sentenciado " ser .ampuudo. 

POl'ém. que apellM oom um la.nceta­
menro slmJ)le-, a llllferma começou 

Todot " relotos de •rasot obti- logo a melhorar e em poucoe dlu ncou 
elos elevem vir autenticados pelo Rev . cur ada. C~e!a de reocmllectmento • em No dia 22 de de-zem bco ·do ano pas• 

sado tive que me internar no dito Hos­
pital para m~ sujeitar a uma interve.n• 
ção cirúrgica. No dia 11 de janeiro se­
guinte internou•se também um jovem 
de .23 • anos -de idade, recem-casado, 
quetmado por uma corrente eléctrica 

. • tol'nar publloo o .eu agradecimento 
Poroco elo fregues•o e cfcompanhados a Nossa SeDhora da Pát t.ma, como 
de otestoclot médicos quonda trotem prometeu. Pez \ambém a prome&>a 
ele curas. de se fazer Cbete de TrezeDa de Cru-

De contrário não serão publicados. zadoe da .Pát.lmlo • ele espa.lhar o 
lornal «VOIIl ela Pl,llllal, o que tem 

Qut'm com olhos a tentos, mcdi tan-, ria do Cr i>t tio da Belg•ca..,, declaraJl­
do, acom,pa nhe. nesta hora, os aron· do que o; usilldicatos .~utgiram COIIIO 

t!'Cimento~ QUe se passam nos dh·er- consequéuCJa, espontlmeo. e necessá­
sre cont inentes da tNra, não deb:a- ria, do cap!lalismo erigido em sJ&tL ­
rá . por certo, de sentir que, po1 en- ma e"li ll<>tlllCC». e prestam-se ao «Pt'­
tre a~ dores dum mondo veli.Jo que t-ioo M abuso da força /UM w as orga­
geme, outro mundo vem já surgin - m ;:açõ!lS" : para afastar tlll perigo, 
co, che10 de fé c de esperanc:as, ~- "' 'do se cansa o Sumo Pontf/ice de 
liY.mente mai-s entranhado, ao que ;;e jl't<'Ufll tmdar instantemet~te a elabota-­
re'fela, da mensagem de eterna vi- çtio. com base naa lei3 do Cristo, 
.oa, que é o E vangelho de Cristo. d r41n D~reito Público de toda. a v ida 

de .alta tensão na frente. Ficou plredes NO CONTINENTE 
metas com o meu quarto. Quatro dias 
depois começaram a gangrenar os de· 
dos do pé direito · e a m!io ~querda. 
O médico cortou o.t dedos. ·do pé no 
di.a 15, a&sinalando o .dia 17 para cor· 
tar o braço. No dia 16 de manhã 
veio ao meu quarto a mãe toda a.flita 
e angustffida. Dwulhada em lágrimas 
.ajoelhou-se aos péJJ ·aValha·me, Padre, 
diz, na minha õLfliçãQ e trjsteza, qtM:rem 
cortar o braÇO ao meu filho amanhã 
de manhã». - "Te(ll).a ~onfian"', dis· 
se-lhe, reze fervorosamente e faça re· 
zar a . N0$.5a Senhora de fátima: só 
um mil.agre evitará a amputação do 
braço do seu filho. Vou rezar imedÍa· 
tamente o terço a Nossa Senhora por 
est.1 sua intenção. Entret.lnto tóme a• 
te frasquinho de á'gua de Fátima1 en· 
vowa a mão gangrenada com uns pa• 
ninhos e borrife-os com a águao, Pel;~ 
tarde desse mesmo' dia, t6, v.ieraru• 
•me dar a alegre noúcia de que o jovem 
já sentia calor na mão e movi.a os de-­
dos. No dia 17 de manhã, assinalado 
para cortar o braço, vem o médico, 
o.proxima•se do leito do doente e diz: 
u Tirem esses panos-.. Tir;ados excla· 
ma: «que uansfonnação se operou nes.­
ta mão!• A mãe elo doente, mulher de 
fé, diz: ~o que os m&iicos não pu· 
deram fazer, fê.lo Nosa Senhora de 
Pátimao. O médico, incrédulo, diz com 
certo dC$pfeso: uU esú eb1 é devido 
aos meus remédios•. Quis negar e ne­
gou de facto .a intervenção sobrenatu• 
ral. A mãe repete o mesmo com mais 
enfase. Estava feito o milagre. O braço 
não fci ef«ltivamente cortado. A mãe 
veio-me agradecer tocl.a contente no dia 
seguinte. •Não me agradeça a mim, 
diue. mas a NOMa Senhor••· 

cumprld91 

Eis um dos g randes tactos que o social , em geral, segut~do a orgalli­
manilestam, repercutindo-se uaiver- zaçüo das di'Vtrsas profissDeu. 
salment e : Desta ma neira firmado o caminho 

No Congresso das Trade-Vmons sobre o -;indic.alismo, é especialmente 
H"ta ui.:as, reunido, b:í pouco, em oportuno que, ao célebre grito revo­
Brindling. na Inglaterra, fo1 aprovó.- lucionário de Carlos Marx - e<Ope­
da. como necesstdade suprema de dP· l'lín os de t odo o m1mdo, rmi-vos», 
tesa da nação e da dignidade huma- se contraponha agora est'outro do 
na espezmhada, por uma maioria de Evangelho de Cristo que assim se re­
cerca de 6 milhões e meio de voto;, 5ume : 
contra um miii.Jão, a sua separação - Homens de t odo o mundo e de 
da Feduaçélo Si11dica!ista Mundral, toda~ as classes, entttldei-'Vos e amai­
claramente dominada pelo comuni.s· -vos u11s aos out,os co1no irmdos que 
mo soviético. 'tlerdadeira1Mn'e sois! 

Rep1-esenta ~ta decisão um certei­
ro golpe de misericórdia a la>or da 

A. LINO NETO 

paz entre os ,povos. vindo, p a ra ,..,_.,.,.,._, __ ,,.,.,. 
mais, duma naçã o das mais qualifi· 
cadas pelo seu senso politico de sécu­
lOs e da5 de mais duradoira e larga 
influência em progressos huma nos . . 

já a ntes, em Itália, por ocasião 
das suas últimas eleições gerais, os 
trabalhadores cristãos e nacionalistas 
da Federação Sindical Italiana, tive­
ram de abrir cisii.o, pelos abusos da 
força da respectiva organização. 
diante duma invasão armada e Jes­
humana do comunismo soviético con­
tra a pátria e a liberdade do traba­
lho. 

O serviço deste modo prestado à 
civilização 6 enorme. Não pode ha­
ver solidariedade, que va lha, em to­
dos os tempos e em todos os lugares, 
com o desrespeito dos dois valores 
fund~ta.is da vida social que são: 
a nação oomo reduto de defesa ex­
trema ~ ordem; e a moral c ristã 
como forma integral de convívio in­
dividual e colectivo. 

Carlos Marx, o celebrado doutrillll.­
dor do materialismo hist6rico1 notan­
do que a· evolução do capitalismo • ,.,._,,,_,. ••-••• 
moderno se fazia no sent ido de alar­
(!,ar a urlséria social, e nü.o reparando 
que os Estados tinham t>ossibilidades 
de atravanca.r e até de aa>roveitar es­
sa e'folução a bem dum superior ní­
vel geral de vida, como já se verifi· 
ca. - Carlos Marx, repito, desorien­
ta-se com a sua obsenaçií.o, e. so­
nhando a luta das classes sociais, 
apela para uma futura revolução 
presumidamente próxima, e clama 
em manifesto solto a todos os recan­
to do orbe: <(Operários dtJ t odo o 
rmmdo, uni-vos!» 

Deste modo alcançou fundar em 
1864 a 1.• ltlteT11acioll4l Operária, a 
que outras se seguiram, com secções 
especjajs1 de que siio hoje continua­
ção as chamadas 5.... Co{únas, em 
!ários países. 

A partir daquela data, por inspira­
ção do marxi&lno de semelhante ma­
neira organizado, provocaram-se siste­
màticamente frequentes agitações so­
ciais em d iferentes partes do g lobo, 
mas e~eci.allllGDte na Europa. por 
variados ~ múltiplos meios, eo~o 
greves gerais, governos locai, il:jde­
poodentes, atentados contra chefes, 
de Estado, e fiDalmento, em nossos 
dias, a coaqtlista 4o poder pli'blico 
Jla Rú&Sia e : irradiação de tentativas 
com o m(lsmo objectivo sobre as de­
mail! nações . do mundo. 

E tudo isto sob a rede dum pre-

IMPÉRIO DAS MEIAS 
Av. A lmirante Beú. 173-B 

LISBOA 

Lençóis brancos 180x2,50 alour 
Lençóla br. alour 1,40x 2,40 ... 
Lençóis br. alour 1,20x2,25 .. . 
Colchas adaJllAscadas casal .. . 
Colchas gorgo~o m,to fortes .. . 
Cobertores pa.pa, bons ... • .. 
Almofadas casal, a.lour, cada .. . 
Almota.das pequena.s, cada .. . 
Tra.vesseiros gra.ndes alour ... 
Tra.vesaelros pessoa .. . ... ... 
Toalhas mesa 1 x 1 c/ guarda.n. 
Toalhas 1,20 x 1,20 c/ guard ... . 
Toalhas alinhadas fortes . .. .. . 
Toalhas turcas arandes alour 
Turcas m.to boas 11800 10$00 e 
Turcas reclame 5t50 e ... .. . 
Leuoos homem 2t40, 2$00 e .. . 
Lencos senhora fant&.S!a lt50 e 
LeDÇOs cabeça tipo georgete ... 
Lenoos georgete, eram 55800 a 
Melas seda gue tina .. . .. . .. . 
Melas seda ttnflllllma costura ... 
Melas escócla fina .. . .. . . .. .. • 
Melas escócla reclame .. . . .. • .. 
Peúgas tantaala homem .. . . .. 
Peúgas llnc!oa relevos, homem 
Peúgas homem, p,.a. uso 4$50 
Véus seda malha ta v o ........ . 
Véus 1Ule bordado sec!a ..... . 
Pano mroo'br. e cOr mt ...... . 
GUets sentw.-., li esta.mbre ... 
Camisas ~!te opal, se~ora ... 
Combln~ fo\boa opal ..... . 
Cuecas op&l aenhora ........ . 

' 

45t00 
35t00 
26SOO 
55$00 
65t 00 
85t0() 
5150 
4t00 

llSOO 
a•oo 

18$00 
23t 00 
6tl50 

17$00 
7t00 
4t80 
l$70 
1100 

22$50 
35$00 
9t60 

18S00 
15$00 
10$00 
Sl50 

14$00 
8t50 

12$00 
24!00 
aeao 

65t00 
27$00 
111$00 
&toO 

PROVíNCIA 1: ILHAS BNVIAMOB 
TUDO A CONTRA-REEMBOLSO 

Despesa do correio - Só metade 

A familia mandou celebrar uma Mis· 
sa em acção de gr;aças e quer deixar no 
a:kar de N.• Senhora de Fátima um 
testemunho perene do milagre como 
prova de sua gr-atidão. U utá, no ól<l· 
<ar de Nona Senhora de Fátima do 
nosso Colégio um braço de cera a tes• 
temunhar a gratidão de todil a famf. 
lia. Honra pois e glóri.a a N.• Senho­
ra de Fátima, que além deste milagre, 
tem prodigalizado outras graças a aJ. 
guna doefl'tt.S deste Ha&pital, onde era 
pouco conhecida. 

Reverente e hl11l1Üdemcnte beij;a o 
sagrado anel de V. Ex.• Rev.-. 

JOSI1 APARICIO S. J, 

··---···-·· .. ··-
NOVIDADE D.A FÁTIMA 

Lincto colecção tle 10 bilhetee pos­
tois com vistos coloridas do.Sontuórlo 
Esc. J0$00. Pelo correio 10$50; li 
cobrança 13$50. 

Jacinto, pelo P.• Golambo de Oli­
velrc.. - é o melhor livro llcerco dos 
aparições da Fátima. leia-o! Esc. 10$ 
Pelo correJo .U$00; li cobrança 
13$50. 

fótimo i pro.o, pelo P.• Galambo 
de Oliveira - é o história rigOI'osa 
dós perseguições · 6 Fótlmo. Esc. l l 0$. 
P~lo correio ,LJ $00; li cobrança 
13$50. 

Peço cot61ogo grótls - Descont01 
o tevencfedores. 

GRÁFICA - Leiria 

tendido sindicalismo il;aternacional ~·•••-•-••--•-·•~··-•••-••••••• 
operário adrede preparado! 
~o entanto, o sindícaliSDio1 para. 

eer de j ustiça, carece de lier enkela­
çado, nilo sQ com as olas,ses q>erátj,as, 
mas com todas as classet~ sacia~. pois 
~odas t&n igualmente direito i vida. 

O Santo ~adre Pio XII, que t em. 
pela altura divina do &eu munus pon­
t.iffçioi • intuição do.s melhoree so­
lá9Ões para S!S problemas ~ia. 
mais uma vea o afirmou, em aud.i&t­
eia co.ncedlda., recentemente, a uma 
delegaçilo dQ l!llollim••tQ d4 Oper• 

Medalhas Religiosas 
assinadas pelo escultor "oio da Silva: Nossa Senhora de Fátima 
- No~ Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Lourdes -
Nossa Senhora de Fátima e S. Coração de Jesus - Virgem do Pi· 
lar e Sagrado Coração de Jesus - Escapulário e Santa T eresinha e 
Mater Dolorosa - Santo António c Ecce Homo - Rainha Santa 

Isabel de ouro e de prata 

Encontram-se à venda no Santuário de Fátima 

úlcera de est6mago Agradecem craps recebidas 
I 

o. Rosalina Martins Manso, P6rre, D . C4ndtdo de JUtU T~lcs FeN'eü'a, 
VIana do Castelo, escreve: «Bá anos Lousa4o. 
adoeceu gm~emente uma minha filha. P . Bfto Jlochaao Soares. Anara. 
Con~tel varloa m~lcos e ~or _todos FeTnando Lopu Cardoso. tvora. 
me t o1 dito tratar-ae de uma ulcera Narciso de JesWJ Lamberto, Barce-
de estômago. Indlcaram·me como únl- 1 
oo remédio, e aluda Incerto, uma oDe- osÁrmondo Tat:ares de Sousa, .Jua.-

=~~ ~:~~i!a r!~~~e!:S.In;:o~n~ QueU.. 
DliDha tilba. a Nossa Senhora da Pá- D • .K••ar1d4 .Rosa Ferrwa. Ma.­
tlma. Sucedeu que desde loso come-~ 
cou a experimentar melhoru. encon- D. •atUde G011l01te e Irna4. Aco­
tr&.ndo-se boJe completamente curada. Nl, hial. 
Peço a publlcaçAo desta rraea para .Ala4n4re Dusoz, R1o ora.nde do 
malar &lórla de NOS.96 Senhora». Sul. 

Com água da Fátima 
D . H~ OQ1dO&O F itnurir .. fi. B~ 

rlzonte. 
D. Jlarl4 Amélta Lullla Dutra. Bor­

M. o. Oonoalne, Cem Soldos, escre- ta. 
ve: «Motivado por uma Intoxicação, D • .Rosa Jlflrlo de Je$WI, cutelo da 
meu Pal encontrava-se em grande pe- Mala. 
rigo de vida, com cólicas vlolentisal- P.• J016 .Augusto BaJX»> Po:lva, 
mas. Cbelo de t 6 e confiança t9mou R . Grande. 
um pouoo de água da Pátlma e sen- D. MWia 4e Jenu Foue, S. Bento, 
Uu alfvtoe imediatos. Volvidos dois Anara. · 
dias, nada. mala tenl1o tomado com.J D. )faria J. Ferreira, Serze4o _ v. 
d
remédlo, estava completamente curr.- N. de Gala. 
o. 
Tenho uma irml Que estando por D. Aurora doa An1os Nunes, Llaboa. 

tr6e vezes com tortlssl.mas dores <le D. Alice Cavalcante C4moro, P.,. 
dentes que Quase lhe raziam perd~ ralba, BnisU. 
a razio, estas depreiiSa pa.saaram de- Alves Soore~ F~lt de .A!IIO'i.,., 
1>018 que com f6 tomava Aaua da Fá- Paratba. 
tt.ma. D . Erme1111ard.D. O. Fig-ueira, Jbldem. 

Sem mais preocupações 
o. Anaetina Rosa da Costa, R. da 

Boa--Hora, 28, Por-ro, escreve: «Tendo 
meu lrmAo ausen\e em Espa.nba, des­
de a idllde de 15 anOIJ)- e nesta data 
coDta. :16, não tendo CIJmparecldo a 
cumprir a vida mllltar, recea.va-se F.o­
trer grandes desao~ros. Ante a afllcAo 
doa meus Pala, recorrri a Nossa Se­
Dhora da. F•tlma. implorando a aun 
protecção. Sucedeu Que o rapaz, em 
18 de outubro de 1941, apresentou-se 
em Braga às autoridades mUltares, 
!ol em seguida Inspeccionado em Vir.­
na, e tivemos a con110leçli.o de o ver 
livre de todo o servtco militar .sem 
mala preocupa.çõen. 

Este relato vem acompanhado da se­
~lnte declaração: cA.ngeliDa Rosa da 
Cost'\, signatária desta· carta, é pes­
toa piedosa e dltrnA de crédltot. Ce­
dofeita, 1 de fevereiro de 1~. o P'­
roco, Ant. Br-dl o. 

Em poucos dias... curado 

D . ,í)/ arta AdiJfa J'fgucfro, 1bldem. 
António Al~o clcJ A~nortm, !~em. 
António FfQvdretJo lk .A~ 

l'bldem. 
Pedro XavfeT 

Grande. 
D. Lucinda 

Anara.. 

c&e Nobreoo, Oampi.Da 

D. Maria da Concel(;4o a.rcta. Mao 
dalena, Ploo. 

D. Maria J. do MIJ4ro de Deua. 
Llaboa. 

D. conce~eao do Büfla Pooou. Alou-
r a. 

D. Maria Htmr14um AIC611C4?, 
v. vtcosa. 

D. Maria L~fc Moc'h44o, Ll.aboa.. 
D. Nana da 0~4o Amorim Pu­

roa. Pombal. 
D . Lúcta dO! Saftios Alves, Vila CbA. 
D. Morcelirnt Ferreiro •frand.4, 

l'orto. 
D . Ettlvtna Alves PtJtrfcto, GouveiA. 
D. Maria Santiago Miranda, Felpr. 
D. Marta Jú lia ü Al!neiao, Be'últal. 

P.• .loto Bernardino 1M Sousa, La- D . J oaquina Ot~'mo PaulfftO, Loulé. 
roa.ça, Br&gança. escreve: • Em Ju- D. Maria Angelina F. Borboaa, Gala. 
nho do ano f indo (1940), vindo eu D. OQ1oJfna .Atlf1U8ta GonçalrJu, 
de fazer os Exerclclos em Bralll6nca. R ivalea. 
ao cheaa.r a Mirandela tive umas oó- D. Maria Soara q Fonseca: Lt.aboa. 
licas tAo violentas na bexiga Que já D. M.• do Carmo, D. Awora, D. 
não pude voltar para a m tnba !reaue- Angelina Veloso - Resende. 
ala, mas chegando a Moncorvo t.lve de D. Marl4 J. do Cormo Monteiro, Bl· 
seguir para o Porto a flm de ser ope- va.s. 
rado. Uma minha !!Obrlnha recorreu a. 
Nosse Senhora da FátimA ta.zentto v'- D. LUdotnna Brot~anco. Sinanern. 
riu promessaa, sucedendo Que, em D. .lforiG JGN 6erwe de Jlotoe, 
pouoos dias de t.rata.mento eu tul OrAudota. 
curado, tendo-se n lta.do a 1Dterven- D . MarfiJ ~ •fiOONIC414o OflnHUho. 
cft,o cirúralca:t. Ferreira tto AlenteJo. 

D. Leonor .W. .Aft/O:t Pfnhefro, Ac .. 
Abcesso maligno tão. 

. D. Eltso .11. Cam po:t, Mebre1, Oonào-
D. Estela de M•randa, Pinho - Bo- mar. 

tlcas, agl'adece a Nossa Senhora da s. Martha, Viana do castelo. 
FátUna a cura duma ~ua lrmA que so- • 
fria dum abcesso mallguo no QU.!I· D . . 'lfarta do C. Alefzo do .Am arat, 
xo, o qual néo se poderia curar sem Sátão. 

uma operação como tOra declarado oc- ••••••-••••-••• 
lo médico. Ante o el\50 t ão arave, po1s 

I 
a doente com dificuldade respirava\ 1 t oc1 
recorreu e. Nossa Senhora da. Fátima mogene, " ompn ° t oe 01 •-

1 

ped lndo-lbe que •he valesse. Todo~ tigos religiosos: há IIMpro •r0114o 
era.m de Ol1lnião Que só um aballse.d.J uriedode •• Unlie Gr6fico -
operador . a poderta ~li! I' a:' , ~uced'!.J . LISI! OA. 

-- · ~- ,... 

'I 
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TIRAGEM DA VOZ DA 
FAYIMA 

PALAVRAS DE UM MÊDICO 

nu mês de Setembro (4.• série). 

Algarve . . . . .. . . . . . . 7.232 v 
Angra ... ...... ._.. ... 16.491 
Aveiro ... ... ... ... ... 5.601 

Na foUHI ag1'Í.;n[a publicada pelo I e demais produtos florestais que Beja ......... ,_.. ... 4. 729 
(n;tttnlo Nacional de Estatística. se está a fazer sentu em todo o B:ag3 ... ... ... ... .•. 40.566 
~ela. ti v, ao estado d~as culturas ao I mundo. Bragança ......... ..., . 5.337 Às o1to horas da manhã. fui llo- mos, mas sem espet-anças exagera-
fim do passado mes de Ago!to, Mais uma vez lembramos aos I Coimbra •.. ... ... ... 8. 789 je, sexta-feira, acordado por um das. 
vé~ot já ~limati"as da produção I nossos presado~ leitores a conve- tvora ............ .x· 3.950 bando de ca1tteleiros, que grita- Constru11 estradas, portos e na-
éle alguns frutos já recolhidos. I niência, mais do que isso. a ne- ·Funchal ... ... ... ... 10.365 vam em altos berros: <<Anda ho1e vios não é fáC11 mas consegue-se 

A produção do trigo é avaliada cessidade de defenderem as suas! Guarda ......... ~ 6.956 a roda! Anda hoje! ... » gastando muito dinheiro. Mas o 
em ;:J0.8oo tonelaéhs. Qu:~lquer I árvores das unhas dos ganancio- 1 Lamego ... ... ... ... 7.352 Leva11tei-me e tlim logo para o qtte é difícil realizar ~ a modifica.-
COUi•l como 45 q1.ulo. por habit~n- sos que a troco dum prato de len·! Leiria ............ w 8.868 escrJtóno preparar este arhgttito. ção da alma hu1nana. 
te Bsta produção foi superior em· tilhas lhes derrotam as pinhais e i Lisboa ... ... ... ... ••• 15.932 Portugal nasceu há perto de no- Nosso Senhor Jesus Cristo mor-
ceri:d. de 10% à do ano passaqo; 

1

• lhes levam as suas melhores ma· 1 Portalegre ... ••• ,... 8.034 vecentos anos à sombra da religião reu por nós há vinte séculos, desa-
m.t.i em relação à média dos úl- deira5. I Porto . .. ... ••. ... .•. 37.866 de Nosso Senhor Jesus Cristo, que creditando e destruindo o paganis-
~~ 

0
dez :mos. é ~enor ~erca I PACHECd DE AMORIM · V~la Real ...... ._.. 13.460 veh li terra, para nos salvar, há mo, mas este ficou oculto nas pre-

Cie r~%· Teremos ~go nactonall Vtseu ........... , ... 5.450 perto de dois m11 anos. gas do cérebro humano e ainda 
pan. perto de set~ meses. "---•••••--""---• 1! prodigJosa a história de Por· hoje, apesar d4 oposição das auto-

A colheita de centeio_ foi muito u Jll a ó e O e rOSa 206.97 8 tugal, e é forçoso concordar q11e o ridades religiosas, aindll hoje apa.-
bo, .Excede .t produçao do ano I e» Estrangeiro ... 4.902 cllamado Estado Novo correspo~de f'ece bem paknte tJos arraiilis elo 
passad<1 que já foi bca,. ~m 8%; I e vaJÍOSB oferta Diversos u:a 9.220 à época do maior progresso mate, S. João ou nas festas pseudo-cató, 
e ~Keed& a tnédta dos ult1mos dez I rial da nossa Pátria. Ucas do S. Gonçalo de Amarank. 
an•; em. 1•'1, Tere:nos portan· dOS tDfÓiiCOS ÍfiBOdeSeS J 221.100 Mas, sob o ponto de vista espi- Há perto de novecentos anos 

I to~ cemew de ..obra. A produção I · DESPESAS rittUJl e moral, a nossa terra está que D. Afonso Henriques expul--
~ ca.kula-::e este ano que sep de cer· A i<iel4 part1u oa promessa um tan:Q Tra.n81)orte ... ... ... ... ~:398.265f73 longe de acompanhar o progresso. sou os mouros, mas o povo ainda 
!• ca. de r 4c,5oo toneladas. Anda por I vaga dum,a ~enhora. de Clo~tar:f, Dp· Pa.pel, 1mp. do n,o 311~ 31.639$00 Os bons p,ortttgueses d;zem cons· acredita nas mouras encantadlls 
~ o;, d lh · w .; trigo b1in. Apenas conheada essa tde~a - a F'ranQ. Emb. Transporte tantemente, qt~ a revolução con• nas fontes ou nos rochedos dlls 

I
. <fO o a CO el · 0 ' . de oíerecer uma custódia para o San· do n.o 82~ .. . • . . ... • .. 8.844$:!8 · d há d a· montanhas. 

A~ pc:o<luções de c~\:tda e ave1a tuário de Nossa Senhora do ~osário Na Ad.mlnlstraç!Ml ... ... 200600 unua e que tu 0 se • e reme tar d l .1--

J fôc,mi. tanrt>érri tnferiores às do ano d.1 F.itlma.- começaram a aflwr ofer- com o tempo. · E não se tirata e puras en~ 
1 cl • , d' dos últimos tas de obJe&tos de ouro e prata e pe· To ta.! ... ~:433.949$01 Acreditemos nisso, sem desâni, para entreter meninos. Se os mo u--

i passa . 0 . e .1S me ~as · dras preaosa.s, vindo~' de toda a lrlan• ros não estão encantados nos mon.-

. ~ttr:~dsil~~r~=~~:o grdea~d::dapot;; , dqau~ ~o &:oJ:ign":%~~~~ fl~d~r ~i~:: tes, cdonsef"ttam as S1UZsdideias bem "- - - ' · · ' · I ~ · ~ · E d crava as na memória o povo. A i! ~cedeu em 45<>;., J. medta do ultl· cepção .dos~ obJecto5 - 2 de Mato - ntre as iversas orações públicas que dirigimos J ~e decl:riio. A produção do grão 0 corre1o amda .trouxe 212 car<as e 82 frutuosamente à Virgem Mãe de Deus, 0 Rosário de tnaioria da nossa gente apesar de 
f . f . • d I encomendas reg1stada.s. M · 1 t' 1 • • 1 se considerar crisw, mantém, ao 11e b~o, ~sa ~1 1~ er1~r. a o :n:' I Formou-se uma comi.süo de quatro arta ocupa um uear par ICU ar e prtnc1pa ... f' de d d d 

ft:tl<<>do e tnfet'IO( a médta do ultl• tncmbro• na.ra or1'entar os tt•t..-)ho< e ft-- ' ' S Jltl perto e uma ezena e r--"" ~ .. •"" .. I• ~eJamos po•s que o antíssimo Rosário seJ'a • l ·t · _.~_ 
ln ... d .. rént'o em '9 '·1.. . o que ... arec. ia ,~;er uma oferw. particu- secu os, mUI as crenças ensm"""s • .... -· ... rezado por todos os fiéis , tanto nas igrejas como nas p l Al - · ... _.~_ .. _ · 

" d - ... b tat.t de sequei- l~r tornou-s«: a breve trecho r>um mo- ~ o corao, e reten"'aus .... rmman-
1 -.. JXO uçao .-a a vrmento naoonal habitações particulares. E como no tempo dos Cruza- temente peúz Bíblia Sag1'ad4. 
I ró 'fo\ ·~ _uo.8oo toneladas. Em Como e9Creve 'um dos membros da dos se elevou em toda a Europa uma só vos, uma só Quase toda· a gente fala e 4Cre-
'Í re.la~~~ ao ~C\O .passado, é 30% me· Comissão, a custódia há-de ter-se nlo súplica, assim também hoje, no mundo inteiro, nasci- dita no trisk fado, n·o destitto, no 
'I a'o,.;; 'e. 8% 'menor eWI relação à c~o .una simplu d.ádiva, m~; como dades e nas mais pequenas aldeias, todos procurem que km de ser ... Qtuzndo acon-
' mid~a ~os últimos cinco anos. ma.Js ~om ~.;~ço .matenal e e:tpmtual • f 

I 
L , h, . ·ur o~ do•~ o;me•. Portugal e • lrlau- obter da Mãe de Deus que sejam con undidos todos kce uma çoisa que não nos agr4• 

. P~c~. ·QS outros, .uutos so a estt- os inimigos da civilização cristã e humana, para que da, é costume dizer-se: «Deus tts· 
ma.ttv~ {~tas pelo estado das cul· sobre os homens fatigados possa resplandecer a ver- sim 0 qtÍis!» Puuco falta para ài--

' t(.H'.tJ' ~Mt -o .-JUlho e feijão de se· dadeira pas. t.er como os mouros: «Estava es· 
' q~r.; u· pte.visõts ~o franca · PIO XI crito!» 

.cit~tite mllS~ · 44%' para o milho e O fatalismo da tJOSS4 gente é 
48% pata o ftij\io. Menos de me altamente pernicioso: 

ta41e do ano pa~sado! o D T D B R o M mA s D o R s A' R I o Desde há meses, desenvolve-se J?ara m ·frutos de regadio, as pre- . - o . uma grave doença contagiosa nas 
v~aões s:io bastante melhores. Para galinhas, doença que km ílado 
~batAtA, -Bp%; pa~.~. o milho, 8o%.' prejuízos incalculáveis, principal-
para 0 .feijãQ. 1 fo:. ;>ua 0 arroz, • 1 Não queremos de forma algurru. comparar o Rosário com a Mis- menu à pobre gente dos campos. 

9"'"' sa ou com a recenrão dos Sacramentos. p · - p .. /o• . . n· oJs essa gente, em regra, nao ro, 
, _e de not r qu~ esta ~ estunatl· Depois disso, porém, supomos que se pode pôr em primeiro lugar. cura prevenir nem remediar tão 
v~ ioram feitas amei das chuvas O Rosário é, pelas orações que o compõem - o Pai Nosso e a grande mal. Limita;se a erguer os 

, Je Seternf*o:· e · por isso a folha I Ave Maria - a mais formosa oração vocal que se pode imaginar, ombros e a resmungar desalenta· 
11g.-jçola atraz cit~da. acrescent;t 9ue j pois o Pai Nosso saiu ~os lábios ~o Homem,Deus e a J;-ve Maria teve da, como mn muçulmano: ((Deus 
esta.> informa_ções não sio a úluma como autores o ArcanJo S. Gabnel Santa Isabel e a ptedade da Igre- quer assim! » 
palavra quanto ao futuro, porque 

1 
ia nos primeiros séculos. ' E o que é mais grave é que as 

ae viesse a desepda chuva, seria 
1 

Como meditação tomou por assunto a vida de Jesus e de sua Mãe autoridlldes não vêm em a•xílio do 
ís~ ba$l;é\Ate para melhorar todas I Santíssima. Que mais querido e mais útil objecto de meditação puoé, povo. Noutros kmpos, qtUJnào ha, 
as culruras. Or.s. graç;\S a Dtus, a 1 ramos escolher? viil moléstias contagiosas nos ho· 
precio~ cl.wva começou a cair nos I . l Não se têm os Sumos Pontífices cansado de nos recomendar esta mens ou nos bichos. a autoridade 
prtncipio!õ de Seti.'tnbro, t de espe· · · · · devoção, enriquecendo-a com muitas indulgências e privilégios. sanitária proibia as feiras e outros 
r~ pot Í5S,'?_ que estas colheitas de a a, nu.m~ cv:1.um ~m :~de. compreen· I . E também na Fátima foi :1. reza do terço o que Nossa Senhora ajvntamentos, para evit4r a propa.-
~tlhOi {P.IJilO• batata e arroz se I s~o mutu~ .e amor a !Umha do Saotfs- I maJs recomendou. . gaçã.o das doenças. 
:ve11haltl 1 aproxunar das do ano 61mo R'! .leio. .d d d I Nas ·horas de graves perigos para a IgreJa, como na Cruzada con- Hofe nada disso acontece • 

.J - ed 1 Pan uso houve o cu1 a o e entre• . f · la d - d d'J--passauo, st .as nao exc erem. . jtaçar lntiJnamente, na admirável obra tra ?~ a.lb1genses, ou na !u~ co_otra ?S _rurcos, 01 pe evoçao o . As galinluu d~entes sã.o ven tUlU 

A e5timati.va para as uvas, reg1s- de arte, moúvos celtas e lusos, num Rosarto que se salvou a Ctv1lizaçao Cnsta. lwremenk e vao, ao longe, levar 
'1 cada aesta ftAha~ é de 99% da co, I c~njunto !'armonioso, que. e.m::anta nã., Tall'bém nesta hora singula~ente grave o Papa nos, ~corda a 0 contágio e a destruição às capoei--

._eita· passada Quando vieram as laso bpella nqdueu dos ~twat.S, mas pc- necessidade de intensificar e apcrfetçoar a devoção do SantlSSimo Ro- 1 ras. 
~· . ~ ·. ·~ . e eza ~ concepçao e da execuçlo. , . p · .1-d t• 

~~ pumelras dhuvas Ja estavam mwtas A cutt6d1a mede 105 centimetrOI de sano. o~o e auton- es ma.n em.-se 
:. perdid;u e algutnas vindimadas. altur,. e pesa noo gramu. Tem «.Ka E nós. portugueaea e Ccuzados da Fátima, temos de ir na frente. 1141 atJtude da gente mounsca q11e 
,1 mas .tllda 4t.vi.a mU:tas nas videi• de r7So j6las, iaduindo ~o diam~ Estamos no m& de Outubro, dedicado especialmente ao Rosário. por aqui vivia antes de D. Afonso 
I J E . .... lh do em tes. Cada um do.a .r6s .rate~~ temuna Vamos procurar rezar melhor o nosso terço ou o rosário inteiro. Henriques: «Ning14lm pode fugir 
1 ras. 5til.$:oe'll'em ter me pra com uma~ ~a, fotmando ea fid-'~.J-d - .J! • J _ • 1 
J s••dilt* c 'l~e. • CDda a ~lta ,. ~ tivduimo· Mais ICllml e: que nao passe um wa sequer sem o rezarmos. Ma!s ao s.eu &~estrno. » 
i A eatúnatàv~ para a aze1tona & a..a ~ e aacavilbola ~ • •~ fa.YOr e atenção: é preciso acompanhar da meditaçio dos Mistérios E, em vez; ds tr.balh~r ho..e.mt· 
J ile ~ ó-4ll'i,lo ~a pcodução u .. te. df(IOU ~ ~ ~..::. ~ a recitação d~ vária.s d~~ . ... . menk,.partt ganhtsr e .Pao nosso. tk 
.

1 

itr~.or. Estas· chuvas de Setembro ta._. ~:!': a.._ 5eah O RO!IÚÍo em fanú1ia tem m~or acettaçao dunte de Deus: con- caJa d~a, o portu,uelmlao do secu--
~ \tevem ter beneficiado a t~ ;. LliiM. ·- ;.. ~ · : ...,~ ou mtauremos .wa piedosa tradição. . · lt~ XX prefe!e ir~ • twite, 4*'~ " 
f,tuç;~ colheita " ::O õe ~ro. ..., _. • -.wta Oaicleao. de falar autO, dando o bom exemplo e Juntando-lhe batota d11 P01)oa, ou comprar .,.,... · 
·~ as "hi.À.Yu fi1eram bem pria- d~ pet~ • t ' r • .s.o,. Jlllaw- ele exortação. para qpe de cada vez a~mente mais o número cauttla pa~a tentar ,. sórte gra.llde. 

cipa.bt\cn~ u .vinhas. às olivei.raJ tome • ··--2-- . • dei cpa ftiMil • te~ todos os dias. J! fJOJ' ssso que os vendtdotes ' , c.e.o. .. ~ - ....... I . p d • - 'fí • d d ~ d o b b 1" t ., 1 
L...-~ u atlfOI'e. e111. geral. A seca nio 

0011 
~· • 

91
, i 1 _. .- « etemnn~ao ponb oa eve, urante o mes e ut.u ro, '*'!J Utwt1 es nos n:assa.cr .. m o.o .v.--

if .. eo. . .-..nta videin, JIW i' • ~ ....... ~ ':': -. ....... ._, .... ~ diante do ss.- Sacramento eX!"'S~O. Claro ~ta qíle vs~os: <tAndll! ll9]e a ...U! AN.t 
--~ -. Jc.1t awita1 árvores. ~ ..._. ' I ' I c.: z-s..: .... • ....... for pollivel. dev!!mos tomar parte ,nesta dev~o ~ hoqe!. · .~ 
Jf (,i QJ•1i ftn. Maia waa cier, ..W. '! ._ ..... • - aa ipt:ía .u apela do lug,.,.. ~m,. u..Vli--,..; 

t .-.. 40 ~·atia uaaa ar~, :,: = •· = ~ _. .., ,.. cJe Outubto. mês_ 4o ~rio, mês de ~ftrvoramenio ·na e· '... ' t tte~aça •. tfsda a.&.t~ de madeir• -Y.~ e _.. , - ~. "'SSt a No.sa Seahon. Nã. • c.queçames. .J._A. P~~···~ !.-'~ 
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